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Notas para uma etnografia do uso de canabinoides 
sintéticos (K9, K2, K12 ou Spice) na Cracolândia
Notes for an ethnography of the use of synthetic cannabinoids (K9, K2, K12 or Spice) in Cracolândia

Ygor Diego Delgado AlvesI, Pedro Paulo Gomes PereiraII

Resumo

A Cracolândia paulistana vem sendo, há 12 anos, objeto de pesqui-

sas de cunho etnográfico. Os estudos empreendidos até agora nos 

levam a entender esse local como uma territorialidade itinerante, on-

de se consome crack e, mais recentemente, canabinoides sintéticos. 

O artigo traz nosso esforço inicial em acessar a bibliografia disponível 

sobre o assunto e buscar traçar questões que norteiem pesquisas 

de cunho etnográfico sobre o tema. Concluímos que a introdução das 

chamadas drogas K pode contribuir para desestabilizar ainda mais a 

cena de uso de crack. 
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III

Introdução

No presente artigo, dissertamos sobre a pes-

quisa bibliográfica que empreendemos a respeito dos 

canabinoides sintéticos (CSs) e de sua presença na 

Cracolândia. Decidimos iniciar a pesquisa da presença 

dessas substâncias em um local que traz no nome sua 

relação com o consumo do crack devido ao recente 

apelo midiático que o fato incitou; e aos possíveis ris-

cos que podem advir da introdução dessa nova droga 

em ambiente tão problemático. Também nos motivou a 

escrever o artigo o fato de não haver qualquer estudo 

acadêmico sobre a presença, tão anunciada na mídia, 

dos CSs na Cracolândia. 

Após expor as informações que pudemos colher 

da literatura existente, em consulta às plataformas 

PubMed, Scielo, Google Academics e à mídia não es-

pecializada, iremos debater brevemente, com base em 
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Abstract

Cracolândia in São Paulo has been the subject of ethnographic 

research for 12 years. The studies carried out so far lead us to 

understand this place as an itinerant territoriality, where crack and 

more recently synthetic cannabinoids are consumed. The article 

presents our initial effort to access the available bibliography on 

the subject and seek to outline questions that guide ethnographic 

research on the subject. We conclude that the introduction of so-

-called K drugs may contribute to further destabilizing the crack 

use scene.
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Alves1, as possíveis consequências da introdução dos 

CSs na Cracolândia, com o objetivo de traçar breves 

questões para futuras pesquisas de cunho etnográfico.

O que são drogas K e o que sabemos 

de sua presença na Cracolândia

A cannabis sintética

Os canabinoides sintéticos são considerados no-

vas substâncias psicoativas que têm por propriedade 

se ligarem e ativarem ao menos um receptor canabi-

noide, com maior potência que a principal substância 

psicoativa da Cannabis Sativa L, o tetrahidrocanabi-

nol (THC)2. Os CSs são moléculas sintetizadas em 

laboratório, que passaram a ser também utilizadas 

como drogas de abuso; não são a única categoria 

de compostos canabinoides; existem ainda os fito -

canabinoides, encontrados na planta Cannabis, e os 

endocanabinoides, que estão envolvidos em vários 

processos fisiológicos. 
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Devido à falta de legislação, os CSs ficaram co-

nhecidos como “drogas legais” e sofreram um aumento 

em seu consumo, enquanto o da Cannabis permane-

cia proibido. Os CSs foram inicialmente produzidos 

na tentativa de minimizar os efeitos psicotrópicos da 

Cannabis e isolar sua ação terapêutica, mas acabaram 

por fazer surgir uma nova classe de drogas de abuso3. 

Na última década, o aumento de drogas sinté-

ticas – como os canabinoides sintéticos – trouxe o 

problema do uso de substâncias sintetizadas à tona 

como uma prioridade de saúde pública nos Estados 

Unidos4. Muitos CSs são legais, facilmente acessíveis 

e de baixo custo nesse país5, onde são pulverizados 

em produtos como incenso e comercializados como 

“uma droga legal”6,7, de difícil regulamentação porque 

os fabricantes criam produtos com ingredientes dife-

rentes. Os CSs são comumente vendidos nos Estados 

Unidos como produtos da marca “Spice”, misturas de 

ervas e incenso8. Um aumento nas ligações para os 

centros nacionais de controle de envenenamento, para 

relatar incidentes de toxicidade e efeitos adversos dos 

CSs, em 2009, intensificou as preocupações com seu 

uso naquele país9. 

Ao surgirem no mercado das drogas em meados 

dos anos 2000, os CSs eram vendidos sob uma va-

riedade de nomes, como “K2” e Spice, e promovidos 

como misturas de ervas para fumar. Porém, apesar de 

serem semelhantes à cannabis em termos farmacoló-

gicos, os CSs são substâncias muito potentes e seu 

uso pode trazer graves consequências, até potencial-

mente letais10,11. 

Devido não apenas ao seu uso crescente, mas 

também à sua toxicidade imprevisível e potencial de 

abuso, os CSs estão se tornando um grande problema 

de saúde pública nos Estados Unidos. As diferentes 

estruturas químicas dos CSs encontradas em amostras 

de Spice ou K2 podem interagir de maneiras imprevisí-

veis e os produtos comerciais podem ter contaminantes 

desconhecidos12. 

Podemos dizer que o termo Spice é geralmente 

usado para descrever os diversos tipos de misturas 

de ervas que englobam CSs no mercado estaduniden-

se13. Os efeitos dos CSs podem ser sentidos em dez 

minutos e costumam durar entre duas a seis horas13. 

Seus efeitos psicoativos agudos incluem mudanças no 

humor, percepção, pensamento, memória e atenção; as 

consequências adversas incluem ansiedade, agitação, 

pânico, disforia, psicose e comportamento bizarro14. 

As morbidades agudas relacionadas ao coração, 

particularmente a taquicardia, estão entre os efeitos 

mais comuns experimentados pelos usuários de CSs, 

que procuram atendimento nos departamentos de 

emergência nos Estados Unidos15. Outros sintomas 

clínicos incluem delírios, ataques de pânico e psico-

se16,17. Psicose, delírio e agitação estão entre os sinais 

psiquiátricos mais relatados de toxicidade dos CSs15. 

O potencial para complicações mais graves, como 

insuficiência renal e respiratória aguda, também foi 

relatado, mesmo em pacientes saudáveis17,18. 

Chamadas para o centro de controle de envene-

namento no estado de Illinois identificaram 155 casos 

de indivíduos com complicações graves após o uso de 

CSs contaminados15,19,7. Desses casos, quatro (4) indi-

víduos morreram de hemorragia grave, 147 indivíduos 

foram hospitalizados e oito (8) indivíduos necessitaram 

de atendimento no pronto-socorro15.

O Sistema de Alerta Prévio da União Europeia 

relatou, em 2014, a existência de 134 tipos diferen-

tes de CSs. Essas drogas são vendidas na Europa 

principalmente on-line, como uma alternativa às subs-

tâncias psicoativas controladas e regulamentadas. 

Eles parecem ter um ciclo de vida de cerca de 1-2 

anos antes de serem substituídos por uma próxima 

onda de produtos11. Na Inglaterra, quando as “drogas 

legais” apareceram pela primeira vez, elas estavam 

associadas a um nicho demográfico de classe média 

– “psiconautas” e usuários experimentais interessados 

em buscar a diversidade de drogas recreativas. 

Em poucos anos, o perfil dos usuários mudou e 

as populações com maior probabilidade de se envol-

verem no uso de CSs são aquelas com o estigma de 

jovens adultos socialmente vulneráveis, o que sugere 

que Spice não é mais uma substância com caracterís-

tica de uso recreativo pela classe média20. 

Hardon21, em etnografia realizada entre jovens 

indonésios que consomem CSs, verificou que seu uso 
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deriva da necessidade de evitar serem pegos com a 

planta da Cannabis, o que pode trazer sérias conse-

quências legais naquele país. Como os CSs são muitas 

vezes misturados com outros produtos químicos, que 

variam de opioides a veneno de rato, seus efeitos se 

tornam imprevisíveis. Ainda para Hardon21, seus inter-

locutores na Indonésia se voltaram para substitutos da 

maconha natural por conta de sua proibição, e concluiu 

que a Guerra às Drogas na Indonésia alimentou o uso 

de CSs. Embora as autoridades antidrogas do país 

tenham recentemente identificado 25 compostos sin-

téticos de cannabis e os tornado ilegais, Hardon21 acre-

dita que haverá uma alta demanda e oferta contínua 

de novos tipos de CSs que, dadas as redes informais 

pelas quais os produtos são distribuídos, serão de 

difícil controle pelas autoridades.

O Reino Unido, ao introduzir sua Lei de Substân-

cias Psicoativas, em 2016, criminalizou a produção, 

fornecimento e oferta de qualquer substância que 

possa ser usada por seus efeitos psicoativos. Enquan-

to uma revisão da Lei pelo Ministério do Interior, em 

2018, proclamou que a Lei foi bem-sucedida em atingir 

seu objetivo principal de impedir a venda aberta de 

substâncias psicoativas, sua revisão reconheceu que 

altos níveis de uso de CSs permanecem entre grupos 

de usuários vulneráveis, em especial a população 

em situação de rua. À introdução da Lei se seguiram 

mudanças no mercado de CSs e aumento do risco de 

danos aos usuários em situação de rua, o que resultou 

em um aumento concomitante da demanda por servi-

ços de emergência22.

As associações dos CSs com o cânhamo botâ-

nico e a cannabis fizeram parte de um marketing de 

produtos que influenciou o aumento da segurança 

percebida sobre essas substâncias23. Para Bone et 

al.24, porém, que procuraram detectar e identificar 

outras novas substâncias psicoativas com semelhan-

ças estruturais ou funcionais com o Δ9-THC através 

de uma lente interdisciplinar, mesmo essas associa-

ções não são isentas de riscos; e a necessidade do 

devido cuidado por parte dos consumidores e regu-

ladores é crucial para navegar nesse fenômeno em 

desenvolvimento.

Uma pesquisa que contou com entrevistas quali-

tativas e observação por seis meses de moradores em 

situação de rua na cidade de Manchester, Inglaterra, 

verificou que, apesar da introdução de legislação des-

tinada a restringir a oferta da Cannabis Sintética (CS), 

esta continua popular e amplamente disponível entre 

a população em situação de rua25. 

Além disso, foi possível demonstrar que, em linha 

com estudos anteriores sobre uso de substâncias e 

falta de moradia, as motivações para o uso de CSs 

são amplamente semelhantes àquelas associadas a 

outras substâncias como maconha, heroína e crack, 

ou seja, escapar da realidade e proporcionar alívio das 

condições físicas de um estilo de vida baseado na rua. 

No entanto, quando comparados às outras subs-

tâncias de abuso presentes nas ruas, a combinação 

do baixo custo da CS, a facilidade de acesso, sua 

alta potência e sua indetectabilidade (tanto em locais 

públicos quanto em acomodações temporárias) expli-

cam seu apelo particular para a população sem-teto 

economicamente desfavorecida. 

Níveis aumentados de estigma público foram 

associados ao uso de CSs26. Mais recentemente, na 

Inglaterra, o uso se concentrou em grupos como pes-

soas sem sono, prisioneiros e jovens vulneráveis20,25. 

As pessoas que usam CS tornaram-se altamente es-

tigmatizadas, com o surgimento de termos pejorativos 

como Spice Zombies, o que é reforçado por algumas 

reportagens da mídia27,28.

A cannabis sintética na Cracolândia

Os estudos publicados no País sobre os CSs, dis-

poníveis nas bases de dados Pubmed, Portal Periódicos 

CAPES, SCIELO (Scientific Electronic Library Online) e 

Google Scholar compreendem pesquisas bibliográficas, 

algumas delas revisões3,29,30,31,32, e também pesquisas 

laboratoriais33,34. 

Esses trabalhos tratam de temas sobre a pre-

sença de CSs nos produtos tipo Spice e incensos her-

bais3; as possibilidades de uso clínico dos CSs29; seu 

potencial uso terapêutico no tratamento da dor;31 sua 

eficácia no controle da dor em animais;32 sua detecção 

em amostras apreendidas pela polícia33,34; e avaliação 
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de seus riscos à saúde34. Não identificamos trabalhos 

acadêmicos sobre o uso de CSs na Cracolândia, porém, 

existe farto material midiático sobre o assunto.

Encontramos matérias jornalísticas sobre a presen-

ça de usuários da CS na Cracolândia desde o mês de ou-

tubro de 2022. Um programa da série televisiva Profissão 

Repórter, exibido na primeira terça-feira de outubro, mos-

trou matéria produzida após acompanharem por 20 dias 

alguns jovens, incluindo menores de idade, que estariam 

consumindo uma substância por eles denominada K2, 

K9 ou Spice, entre outras designações. A chamada para 

a reportagem no site G1 traz um pouco da tônica do que 

foi exibido: “‘É o crack do futuro, você fuma e fica viciado’, 

diz jovem sobre nova droga sintética”35. O consumo da 

substância também seria responsável pela mudança no 

comportamento dos usuários, que passariam a roubar e 

até matar por causa da nova droga. 

A mesma substância é apresentada, quatro dias 

depois, em Balanço Geral Manhã36, como uma “Nova 

droga sintética”, a K2; seu consumo teria crescido e 

levado a autoridade policial entrevistada a ficar sem 

ação. Os efeitos provocados estariam, tal qual o crack, 

transformando as pessoas em zumbis1,37; e trazem 

uma novidade em relação à droga que deu nome à 

Cracolândia: o “Piripaque do Chaves”, como também 

passou a ser inicialmente conhecida a K2. 

Um mês após a reportagem inaugural sobre a 

CS na Cracolândia, o jornalista Alfredo Henrique38 

publica matéria na Folha de São Paulo, em que fala 

da dificuldade das autoridades policiais em identificar 

o novo “canabinoide desenvolvido em laboratórios 

clandestinos”, que estaria sendo comercializado como 

se fosse maconha. 

A história contada pela mídia sobre a CS na Cra-

colândia continua no ano de 2023, com a notícia de que 

a facção criminosa conhecida como PCC teria proibido o 

comércio da droga na região39. Se tal proibição houve, 

pouco durou e, ao final do mês de março, foi noticiado 

que haveria uma rota de “novas drogas sintéticas k”40 

da zona leste da cidade de São Paulo até a Cracolândia. 

Em mais um sinal de que o PCC não havia desistido 

de comercializar a CS, aparece nessa matéria que a 

organização chamaria as drogas K de “Spice”. 

A mesma reportagem ainda traz relatos de 

usuários que afirmam desejar continuar consumindo 

a droga, apesar dos efeitos deletérios narrados – taqui-

cardia, sensação de corpo pesado, perda de controle 

sobre braços e pernas, perda da capacidade de se 

locomover, e um efeito de euforia que dura apenas 10 

minutos. Os depoimentos também trazem informações 

sobre a rapidez com que o hábito de consumir CS se 

espalhou pela cidade, chegando a provocar filas nos 

pontos de comercialização, as chamadas biqueiras, 

até alta madrugada. 

O mês de abril de 2023 traz na mídia a notícia de 

que o “número de casos suspeitos de intoxicação”41 por 

CSs teria explodido em São Paulo: 216 casos desde 

o início do ano, ante os 98 em todo 2022. Outro sinal 

do aumento da presença da CS nas ruas diz respeito 

às declarações de Alexandre Learth Soares, diretor do 

Núcleo de Exames de Entorpecentes do Instituto de 

Criminalística – Superintendência da Polícia Técnico-

-Científica do Estado, ao G1. Segundo o especialista, 

“Há 5 anos, 95% das apreensões recebidas eram de 

maconha e cocaína. Agora, os sintéticos que eram 5%, 

passaram a representar 15%”42. 

Ao final do mês de maio, a revista IstoÉ denuncia 

a existência de um surto das drogas K na Cracolândia43. 

A CS é descrita por usuários da droga entrevistados 

como: viciante, barata e violenta. Sandra Lacerda44, 

no portal R7, informa que as drogas K estariam se 

espalhando na Cracolândia com o nome de “super-

maconha”. A cidade de São Paulo teria, para Brito45, 

sido atingida em cheio pela “maconha sintética”, que 

provocaria certo “efeito zumbi” em que as pessoas, 

geralmente vistas na Cracolândia, pareceriam estar em 

“transe”; muito embora se saiba que a droga circula por 

outras regiões, principalmente a zona leste paulistana. 

O aparente aumento no consumo do CS na ci-

dade fez com que o governo estadual apostasse na 

identificação dos usuários e do tipo exato de subs-

tância utilizada por meio da análise de amostras de 

fios de cabelo46. As pessoas seriam identificadas após 

encaminhamento ao Hub de Cuidados em Crack e Ou-

tras Drogas, equipamento estadual localizado próximo 

à Cracolândia, e que, em abril de 2023, substituiu o 
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antigo Centro de Referência de Atendimento a Tabaco, 

Álcool e Outras Drogas (Cratod). 

Desde o início de suas atividades, “71,5% dos 

que passaram pelo novo centro consomem crack e 

15,1% canabinoides sintéticos, mais conhecidos como 

K9, K2, K12 ou Spice. Do total, 61,2% estavam em 

situação de rua”47. A prefeitura, por seu lado, firmou 

parceria com o governo federal e o Centro de Infor-

mação e Assistência Toxicológica, ligado à Unicamp 

(Ciatox) para identificar os casos suspeitos de uso da 

CS48. Até o momento da elaboração desse projeto de 

pesquisa, a cidade de São Paulo havia registrado 464 

casos suspeitos de intoxicação por CSs. 

Como apreender o fenômeno e o que esperar 

da introdução das drogas K na Cracolândia

Como não existem trabalhos publicados sob uma 

abordagem sociocultural do uso dos CSs no País, como 

há para o consumo do crack, ficamos sem informações 

de cunho acadêmico sobre: 1) os propósitos atuais de 

uso dessas substâncias; 2) a parafernália de uso e as 

técnicas de consumo, pois, aparentemente, os CSs, tal 

qual o crack, estão sendo preferencialmente fumados, 

mas podem ser também ingeridos ou inalados; 3) os 

efeitos sob diferentes quantidades consumidas e em 

períodos de consumo distintos; 4) descrição e análise 

do binge de CSs nas ruas do centro de São Paulo; 5) 

como se dá a intercalação entre o consumo do crack e 

dos CSs nesse ambiente; 6) os rituais, regras e normas 

existentes em torno do uso dos CSs em comparação com 

os do crack; 7) se há alguma intenção por parte do tráfico 

em conter ou propagar seu consumo na Cracolândia; 8) 

quais os locais preferenciais e quais os ambientes evi-

tados pelos usuários; 9) o que se faz após usar a droga; 

10) onde, como, quando, em que quantidade e por qual 

valor os CSs são adquiridos; 11) como os consumidores 

lidam com os efeitos adversos, como se previnem ou não 

desses efeitos; 12) por que pessoas iniciam e mantêm 

ou não o uso dos CSs; 13) se o porte dessas substância 

é considerado mais ou menos arriscado frente à ação 

da polícia; 14) se o uso é preferencialmente coletivo, 

no interior do fluxo, ou em local afastado; 15) se há 

substituição do consumo do crack pelo dos CSs; 16) 

como a nova substância alterou ou não a antiga cena 

aberta de uso de crack da Cracolândia; 17) como a cena 

de uso, o fluxo, influencia ou não os efeitos da droga; 

18) quais seriam os rituais, símbolos e sanções sociais 

que viriam a constranger o consumo dos CSs a padrões 

aceitáveis pelos pares, na Cracolândia; 19) por fim, as 

diferenças entre homens e mulheres relacionadas ao 

consumo dos CSs naquele território, quanto a riscos à 

segurança, estigma, comportamento após o consumo, 

entre outros. São elementos para guiar uma pesquisa de 

cunho etnográfico que se faz necessária pela ausência 

de conhecimento acadêmico sobre o assunto.

Em Alves1, vimos como o crack é consumido 

nas ruas e calçadas da Cracolândia, em uma cena 

aberta de uso, onde o álcool tem presença ostensiva. 

A introdução das drogas K se daria em um ambiente 

com décadas de história, com certo estilo de vida de 

tipo comunitário, em que pessoas sujeitas ao binge de 

crack e à necessidade constante de busca por fundos 

para aquisição da droga se veem agora com uma nova 

possibilidade de obtenção da “brisa”1. 

A presença constante do tráfico, impondo ali sua 

disciplina, é o elemento que costuma estabilizar a cena 

de uso, por meio da imposição de sua “disciplina”1. 

A desestabilização da cena fica por conta das incur-

sões violentas por parte das polícias civil, militar e da 

Guarda Civil Metropolitana. São elementos que não 

têm capacidade de impedir o comércio ou consumo de 

substâncias ilícitas na Cracolândia, mas conseguem 

promover movimentos de expansão e retração da cena. 

A introdução dos CSs, pelos efeitos advindos de 

seu consumo, descritos na literatura, pode contribuir 

para dificultar ainda mais a estabilização da cena de 

uso, o trabalho das equipes de agentes sociais, de 

saúde e redutores de danos.
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